
 
 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1 – OBJETIVO 

Este projeto tem por objetivo realizar a instalação de iluminação no Campo de Futebol do Estádio Luiz 

Ferreira da Silva “Ferreirao” 

2 – DADOS BÁSICOS 

• Obra: Projeto de iluminação de campo de futebol ILUMINAÇÃO DO ESTADIO MUNICIPAL LUIZ 

FERREIRA DA SILVA ''FERREIRÃO'' 

• Proprietário: Prefeitura Municipal de Riolândia 

• Endereço da obra: Avenida 15, esquina com a Rua 18: 

11.900-000, Riolândia-SP 

▪ Coordenadas Geográficas: Latitude: 19°58'38.5"S, Longitude: 49°40'35.8"W 
 

▪ Ponto de referência: Ao lado do Cemitério 

3 – DOCUMENTAÇÃO DO PROJETO 

Faz parte deste projeto os seguintes documentos: 

• Cálculo de carga total instalada; 

• Memorial técnico descritivo; 

• Orientação de uso, operação e conservação; 

• Plantas baixas; 

• Especificações dos equipamentos; e 

• RRT – Registro de Responsabilidade Técnica. 

4 – NORMAS TÉCNICAS E FONTES DE CONSULTA 

O projeto foi elaborado de acordo com as prescrições das Normas Técnicas, códigos e regulamentos 

aplicáveis aos serviços em pauta, sendo que as especificações da ABNT (Associação Brasileira de 

Normas Técnicas) e normas abaixo relacionadas deverão ser consideradas como elementos base para 

quaisquer serviços ou fornecimentos de materiais e equipamentos. 

- NBR-5361 - Disjuntor de baixa tensão – Especificação; 

- NBR 5410 - Instalações Elétricas de baixa tensão; 

- NBR 5471 - Condutores Elétricos; 



 
 
 
 
- NBR-6146 - Invólucros de Equipamentos Elétricos – Proteção; 

- IEC - International Eletrotechnical Comission; 

- NEOENERGIA ELEKTRO – DIS-NOR-030–Rev-04 - Padrão de Entrada de Baixa Tensão 

As prescrições, indicações, especificações e normas de instalação dos fabricantes dos 

Equipamentos a serem fornecidos e instalados, deverão ser obedecidas, atendendo as normas 

especificadas. 

5 – ENTRADA DE ENERGIA 

Para o atendimento do sistema de iluminação do campo de futebol, será solicitado a N EO EN E R G I 

A ELEKTRO um aumento de carga na entrada de energia existente na Rua 18, de forma aérea, trifásica, 

220/127V, através do padrão existente alterando a categoria de atendimento para categoria T-4. 

O ramal de entrada junto a ancoragem na fachada, que deverá ser constituída de 4 armações 

secundária tipo pesada com quatro isoladores roldana, será de cobre isolado, bitola das fases 70mm² 

e um cabo neutro de 35mm², de HEPR, 1kV, identificados nas cores fases: preta, neutro: azul claro. 

Junto a ancoragem na fachada os condutores serão alojados em eletroduto de 

PVC rígido de Ø2”, seguindo para a caixa de medição metálica tipo “M” existente.  

A proteção geral da unidade consumidora será formada por disjuntor termomagnético tripolar caixa 

moldada de 200A 30kA 240Vac, que será instalada na caixa metálica tipo “M” existente. 

6 – QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL 

O Quadro de Distribuição Geral (QDG) deverá ser de sobrepor e executado conforme discriminação e 

especificações do projeto. 

Deverá possuir barramento trifásico do cobre retangular 225A (20x5mm). 

Deverá ser instalado Dispositivo de proteção contra surto, 4 polos, suportabilidade <= 2,5 kV,3F+N, Un 

até 240/415V, curva de ensaio 8/20μs, In=20kA/40kA - classe 2. 

Serão instalados 02 mini-disjuntores tripolares e 02 mini-disjuntores bipolares, 01 para cada 2 torre de 

iluminação e um para as lâmpadas pilotos e iluminação da casa de força. 

O quadro deverá possuir grau de proteção mínimo IP 21, protegido contra objetos sólidos maiores que 

12mm e quedas verticais de gotas d’água conforme NBR-6146 

- Invólucros de Equipamentos Elétricos - Proteção. 

O quadro de energia e disjuntores a serem instalados deverão ser identificados sendo utilizadas 

plaquetas de acrílico de fundo preto com caracteres brancos com o nome do quadro e a codificação 

dos respectivos circuitos. A fixação das plaquetas será feita com cola resistente à temperatura e 

umidade. 



 
 
 
 
O diagrama unifilar do quadro, após a instalação do mesmo, deverá ser armazenado em porta-planta 

confeccionado em plástico apropriado, instalado na parte interna da porta frontal. Poderão se utilizar 

dos diagramas constantes dos desenhos, fazendo cópias reduzidas. 

Os disjuntores deste quadro deverão ter corrente de interrupção no mínimo de 5kA, curva C do tipo 

DIN. 

O quadro deverá ser nivelado, aprumado, perfeitamente alinhado e disposto de forma a apresentar 

conjunto esteticamente ordenado.  

A fixação dos eletrodutos ao quadro será feita por meio de buchas e arruelas roscadas ou outras 

conexões adequadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os 

equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao 

preconizado pela NBR 5410 

7 – ILUMINAÇÃO 

O sistema de iluminação do campo de futebol será composto por 36 refletores de LED, com potência 

individual entre 600W e 800W, conforme especificações técnicas do fabricante e distribuição 

luminotécnica prevista em projeto. 

Os refletores serão fixados nas estruturas metálicas existentes nos postes, por meio de parafusos de 

aço galvanizado, arruelas lisas e de pressão, devendo ser devidamente orientados e regulados para 

assegurar distribuição uniforme da iluminação sobre a área de jogo. 

8 – CÁLCULO LUMINOTÉCNICO 

O cálculo luminotécnico feito pelo método de lumens. 

Iluminância média estimada: aproximadamente 228 a 272 lux, conforme fluxo luminoso efetivo dos 

refletores especificados. 

Área do campo = 104,00 m x 70,00 m = 7.280,00 m² 

Índice do local K = A / (h x (a + b)) 

Onde: 

A = área do campo a ser 

iluminada h = altura dos projetores 

a = comprimento da área a ser iluminada 

 b = largura da área a ser iluminada 

Altura média de montagem dos projetores = 18,30 m 

K = 7.280 / (18,30 x (104,00 + 70,00)) 



 
 
 
 
K = 7.280 / 3.184,20 

K = 2.28 

Fator de utilização para este índice local vamos considerar = 0,59, (deverá ser consultada o fabricante 

dos projetores para obtenção deste valor) 

Fluxo luminoso φ = (iluminância x área) / (fator de utilização x Fator de manutenção)  

Onde: 

Iluminância de referência para verificação: 200 a 250 lux, compatível com uso recreativo/amador, 

sujeita à confirmação por simulação luminotécnica do fabricante. 

Área do campo = 7.280,00 m² 

utilização = 0,59 

Fator de manutenção = 0,80 

Fluxo luminoso instalado considerado = 36 projetores x 96.880 a 117.000 lm 

Fluxo luminoso instalado = 3.487.680 a 4.212.000 lumens 

Iluminância média estimada = (fluxo instalado x 0,59 x 0,80) / 7.280 = aproximadamente 228 a 272 lux 

Utilizaremos: 

36 refletores de LED, com potência nominal individual entre 600W e 800W, fluxo luminoso estimado 

entre 98.000 lm e 117.000 lm por unidade, com ângulos de abertura e regulagem definidos em função 

da distribuição luminotécnica em campo. 

Total de lumens instalados = 36 x 96.880 a 117.000 lm = 3.487.680 a 4.212.000 lumens 

Curvas dos projetores: 

Deverão ser adotadas curvas fotométricas adequadas ao campo de 70,00 m x 104,00 m, com abertura 

e inclinação compatíveis com a altura de instalação dos postes e com a uniformidade de iluminação 

requerida. 

Total de lumens instalados = 3.487.680 a 4.212.000 lumens. 

Total da potência dos refletores = 36 x 600W a 800W = 21.600W a 28.800W 

Os refletores serão distribuídos nos quatro postes existentes, totalizando 9 refletores por poste. 

Em cada poste serão instalados 9 refletores de LED, com potência unitária entre 600W e 800W, 

devidamente orientados conforme estudo luminotécnico. 

 

 



 
 
 
 
 

Resumo dos resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
Iluminância 3D – Vista de cima: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
Iluminância 3D – Vista 2: 

 

Iluminância 3D – Vista 3: 

 



 
 
 
 
Iluminância 3D – Vista 4: 

 

 

9 – PROJETORES 

Os projetores deverão possuir as seguintes características: 

- Dissipadores em alumínio extrudado, chapa de aço galvanizado de pinturas eletrostática na cor branca 

ou preta; 

- Suporte de fixação em chapa de aço galvanizado, permitindo movimentos horizontais e verticais; 

- Protetor contra surto de rede: 06kV/kA; 

- Temperatura da cor: 5000K; 

- Tensão: 198-242V; 

- Fator de potência:> 0,95; 

- IP66; 

- IRC: >70; 

- Vida útil: 70.000h; 



 
 
 
 
- THD: <10%; 

- Frequência: 50/60Hz; 

- Temperatura de operação: -30ºC ~ +55ºC; 

- Vedação de emenda IP67 Ø6-8mm² para conexão elétrica dos cabos de alimentação com 

a rede elétrica. 

9.1. Refletor LED: Quantidade total 36 unidades 

- Potência nominal individual: 600W a 800W; 

- Fluxo luminoso estimado: 96.880 lm a 117.000 lm por unidade; 

- Ângulo de abertura: conforme curva fotométrica definida no estudo luminotécnico; 

- Dimensões: conforme modelo e fabricante selecionado, mantendo grau de proteção e características 

técnicas mínimas exigidas.

 

Projetor – Foto ilustrativa 

10 – VALETAS E CAIXA DE PASSAGEM 

As valetas para passagem dos eletrodutos deverão possuir dimensões mínimas de 50cm de 

profundidade por 30cm de largura. O cabo de aterramento, de cobre nu 50mm² deverá ser instalado no 

fundo da valeta e coberto com 10cm de terra, após esta camada deverá ser instalado os eletrodutos 

de PEAD flexíveis, sendo que a terra que cobrirá os mesmos deve ser socada (compactada), e tendo 

a 20cm acima dos eletrodutos instalados a faixa contínua de advertência, escrito “eletricidade”. As 

valetas devem ser fechadas de modo que fique no mesmo nível do terreno existente. As caixas de 

passagem de dimensão de 40x40x50cm, deverão possuir as paredes feitas com tijolo maciço de largura 

de 15cm, com tampa de concreto. Deverá ser montada uma caixa de passagem ao lado de cada torre, 

conforme representado em planta. 

Os eletrodutos que ficarem enterrados em locais com trânsito de veículos deverão receber uma camada 

de concreto de no mínimo 10cm para proteção contra esmagamento. 



 
 
 
 

11 – TORRES DE ILUMINAÇÃO 

Serão utilizados os quatro postes circular de 21m. 

Cada torre contará com 9 refletores de LED, totalizando 36 unidades, fixados no suporte metálico  

- 9 refletores de LED por torre, com potência nominal individual entre 600W e 800W; 

- Fluxo luminoso estimado entre 96.880 lm e 117.000 lm por refletor; e 

- Ângulo de abertura e regulagem conforme estudo luminotécnico e orientação do fabricante. 

Os projetores serão fixados no suporte através de parafusos de aço galvanizados, arruelas lisa e de 

pressão, devidamente regulados para uma distribuição uniforme da iluminação. 

No topo de cada torre serão fixados dois para-raios e uma lâmpada piloto vermelha com relé 

fotoelétrico. 

12 – TUBULAÇÕES 

As linhas elétricas utilizadas neste projeto devem possuir proteção mecânica através de eletrodutos de 

diversas naturezas, de modo a facilitar sua instalação e posterior manutenção. 

Nos circuitos terminais, saindo do Quadro de Distribuição Geral (QDG) serão utilizados eletrodutos 

flexíveis de PEAD no modo enterrado. Já na subida dos postes de iluminação o eletroduto será de PVC 

rígido, conectando a caixa de passagem no piso até o ponto de fixação dos refletores. As ligações 

destes tubos entre si serão executadas por meio de luvas rosqueadas, que deverão aproximar os tubos 

até que se toque a fim de assegurar continuidade na superfície e na canalização e resistência mecânica 

equivalente à da tubulação. As bitolas serão as indicadas em planta. 

A enfiação dos condutores na rede de eletrodutos, só será executada após a conclusão de todos os 

serviços de enterramento de eletrodutos. A enfiação só deve ser iniciada após a verificação de que a 

tubulação está completamente limpa e desobstruída. Para auxiliar a enfiação deve ser utilizado guia, 

arame ou fita metálica. 

Na fase de lançamento de eletrodutos na forma enterrada o instalador deve observar a declividade do 

terreno de tal forma a evitar o acumulo de água e terra, bem como nos pontos de saída nas caixas de 

passagem subterrâneas. Só serão aceitos eletrodutos que apresentem marca impressa indicando a 

Norma que atende e fabricante. 

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º e o número de curvas entre duas 

caixas não poderá ser superior a três de 90º ou equivalente a 270º, conforme disposição da NBR 5410 

– Instalações elétricas de baixa tensão. 

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas sem o mínimo de 5 (cinco) voltas completas ou 

fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. 



 
 
 
 
As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como 

luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna. 

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem 

deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. 

Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. 

13 – CONDUTORES 

Todos os condutores utilizados no sistema devem estar de acordo com o dimensionamento expresso 

em projeto, não sendo aceita a redução de seção ao longo do circuito terminal. 

Os condutores dos circuitos terminais da iluminação instalada nos postes do campo serão de cobre 

isolado 1kV EPR flexível, embutidos em eletroduto. 

Todos os condutores (fios/cabos) a serem utilizados nas instalações, deverão obedecer a seguinte 

padronização de cores: Fase = Preta-Vermelha-Branca, Neutro = Azul Claro, Proteção Terra = Verde. 

A emenda de condutores somente poderá ser executada nas caixas de passagem, devendo ser 

soldadas e revestidas de fita isolante plástica e fita isolante de auto fusão de modo a obter-se 

isolamento igual ou superior ao do isolamento original. Para condutores de bitola 25mm², só serão 

permitidas emendas e ligações através de conectores apropriados. 

Os circuitos alimentadores das torres de iluminação e dos quadros de distribuição foram dimensionados 

para que a queda de tensão não ultrapasse a 7%, conforme NBR 5410. 

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes 

critérios: 

- Cabos e cordões flexíveis, de seção igual ou menor que 4mm2, terão as pontas dos condutores 

previamente endurecidas com solda de estanho; 

- Condutores de seção maior que 4mm2 serão ligados, sem solda, por conectores de pressão ou 

terminais de compressão. 

- Os condutores deverão ser identificados com o número do circuito por meio de indicadores, 

firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça necessário. 

As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, 

exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais. 

Após a conclusão da montagem, da enfiação dos circuitos e da instalação de todos os equipamentos, 

deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao preconizado pela NBR 

5410. 

 



 
 
 
 

14 – PARA-RAIOS E SINALIZAÇÃO COM LÂMPADA PILOTO 

No topo de cada poste será instalado no suporte metálico através de parafusos de aço galvanizado, 

dois para-raios tipo Franklin e uma lâmpada piloto vermelha que será acionada através de um relé 

fotoelétrico acoplado nesta luminária. 

15 – ATERRAMENTO 

Em cada torre de iluminação deverá ser instalada uma haste de aterramento cobreada de 16x3000mm, 

as hastes deverão ser interligadas entre si com condutor de cobre nu de bitola de 50mm², conectadas 

com conector do tipo grampo 5/8”. 

Os cabos de ligação dos para-raios à terra serão de cobre nu de bitola 35mm² e deverão ser instalados 

diretamente na parede dos postes das torres de iluminação, estes cabos deverão estar protegidos 

dentro de um eletroduto de Ø3/4” nos primeiros três metros da subida. 

Todos os projetores, suportes metálicos, sinalizadores devem ser interligados ao cabo de ligação dos 

para-raios à terra. 

O quadro de distribuição geral deve ser conectado ao condutor de proteção. 

16 - RECEBIMENTO NA OBRA 

Para o recebimento dos materiais, equipamentos elétricos e serviços, a inspeção deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que 

deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. 

Caso algum material ou equipamento não atenda às especificações e ao pedido de compra, deverá ser 

rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 

basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir: 

- Conferir as quantidades; verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito 

estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras; 

- Designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em consideração os 

tipos de materiais, como segue: 

- Estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, projetores, 

lâmpadas, eletrodutos de PVC e outros; 

- Estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, cabos em bobinas e para uso externo ou 

subterrâneo. 

17 – CONDIÇÕES GERAIS 

Qualquer detalhe omisso neste projeto, a execução deve seguir as normas da ABNT, NBR 5410 e 

Regulamento de Instalações de Unidades Consumidoras de Baixa Tensão (RIC). 
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